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PLANO DE ESTÁGIO 

O Plano de Estágio proposto pela orientadora na empresa consistia em: 

Exploração de Tráfego: 

• Integração da estagiária na empresa, dando a conhecer a missão, visão e valores 

da empresa, bem como, a sua política de qualidade e estrutura organizacional; 

• Apoiar na análise das necessidades diárias de entregas e recolhas, com vista a 

assegurar a efetivação dos diversos serviços; 

• Apoiar na gestão corrente das viaturas e motoristas; 

• Calcular e otimizar custos de transporte; 

• Elaborar o dossier de viagem relativo aos serviços produzidos por cada veículo; 

• Assegurar o registo informático de todas as prestações de serviços. 

Exploração de Entreposto: 

• Envio de stock aos clientes no que diz respeito à exploração; 

• Envio dos documentos para os clientes após carga/descarga; 

• Gestão dos documentos de Contrato de Transporte Internacional de Mercadorias 

(CMR) e guias das cargas; 

• Registo de entradas e saídas no sistema OPEN Transports (Sistema de 

Gerenciamento de Transportes);  

• Controlo de mercadorias em trânsito e devoluções. 
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RESUMO 

O estágio curricular é a parte mais importante numa Licenciatura, uma vez que coincide 

com o fim de um ciclo e começo de outro. É também, onde são postos em prática todos 

os conceitos adquiridos ao longo dos 3 anos de Licenciatura na área de Gestão, nas mais 

variadas áreas.  

O presente relatório reflete as 400h de estágio curricular na empresa Olano Portugal 

Transportes, S.A., com sede na Plataforma Logística de Iniciativa Empresarial da Guarda, 

no período de 19 de julho a 29 de agosto de 2017.  

Este relatório encontra-se divido em dois capítulos, sendo que no primeiro capítulo será 

efetuada uma breve apresentação do Grupo Olano e da empresa. Já no segundo capítulo 

apresentam-se as atividades desenvolvidas na empresa. 

 

Palavras-chave: Gestão, Transportes, Logística, Tráfego e Exploração 

Classificação JEL: M1- Gestão Administrativa; M10- Geral. 
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ABSTRACT 

The curricular internship is the most important part of a degree, since it coincides with 

the end of one cycle and beginning of another. It is also where all the concepts acquired 

during the 3 years of the degree in Management are put into practice, in the most varied 

areas. 

This report reflects the 400h of curricular internship in the company Olano Portugal 

Transportes, S.A., with headquarters in the Logistic Platform of the Enterprise Initiative 

of Guarda, from 19 july to 29 august 2017. 

This report is divided into two chapters, the first chapter of which will be a brief 

presentation of the Olano Group and the company. The second chapter presents the 

activities developed in the company. 

 

Key words: Management, Transportation, Logistics, Traffic and Exploration 

JEL Classification: M1- Bussiness Administration; M10- General. 
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SIGLAS 

 

CMR  Contrato de Transporte Internacional de Mercadorias  

ESTG Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

FIFO First In First Out 

IPG Instituto Politécnico da Guarda 

OLF  Olano Logística do Frio  

OPEN Sistema de Gerenciamento de Transportes 

OPT  Olano Portugal Transportes  

PLIE   Plataforma Logística de Iniciativa Empresarial da Guarda  

GT Guia de Transporte 

ICFC  Ice Cream Factory Comaker 

SA Sociedade Anónima 

SSCC Serial Shipping Container Code 
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Introdução 

O estágio curricular é um momento de extrema importância, uma vez que, consiste num 

primeiro contacto com o mundo laboral. Quando integrados num contexto académico, 

têm normalmente um caráter obrigatório e no final é pretendido que o estudante faça um 

relatório onde relatará toda a sua aprendizagem e experiência adquirida. 

Assim sendo, o presente relatório tem como objetivo a descrição, de uma maneira geral, 

da empresa onde foi feito o estágio curricular, bem como, a enumeração e breve descrição 

das atividades desenvolvidas na Olano Portugal Transportes, S.A. durante o estágio que 

teve uma duração de 400h, ou seja, cerca de dois meses e meio.  

O estágio foi realizado em dois dos departamentos da empresa, tendo-se iniciado no 

departamento de Exploração de Entreposto e finalizado no departamento de Exploração 

de Tráfego. 

O presente relatório encontra-se divido em dois capítulos, sendo que no primeiro capítulo 

é feita uma breve descrição do Grupo Olano e da empresa onde foi realizado o estágio 

curricular e no segundo capítulo são descritas todas as atividades realizadas pela 

estagiária ao longo deste período. 

Em jeito de conclusão do relatório, foi feita uma retrospetiva salientando todos os aspetos 

positivos e negativos que esta vivência proporcionou à estagiária.  

 

 

  



OLANO PORTUGAL TRANSPORTES, SA  

2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I - Apresentação do Grupo Olano e da Empresa Olano 

Portugal Transportes, S.A. 
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 Origem e Objetivos do Grupo Olano 

O Grupo Olano (ver figura 1), é uma empresa francesa, com sede 

em Saint-Jean-de-Luz, especializada no transporte de 

mercadorias congeladas e refrigeradas e que iniciou a sua 

atividade no ano 1975.  

Nicolas Olano (ver figura 2), foi o fundador da empresa e é o 

atual presidente do grupo. Os seus dois filhos também são colaboradores da empresa, 

Sandra Olano é Diretora Executiva do departamento de Produção e Desenvolvimento e o 

seu filho Jean-Michel Olano é Diretor Presidente do departamento de Economia e Gestão.  

Nicolas Olano, define a empresa, como sendo, um grupo sustentável e moderno que 

através da sua identidade familiar, combinada com os seus longos anos de crescimento e 

independência, olha para o futuro com confiança.  

O Grupo Olano é o terceiro maior operador Francês em temperatura controlada e o 10º 

operador Europeu em Logística e Transporte. Com uma frota de 1.000 veículos, garante 

de plataformas para temperaturas negativas e 300.000 m2 para temperaturas positivas 

(Groupe Olano, 2017).  

 O slogan e objetivos do grupo são os que a 

seguir se apresentam:  

Slogan 

Nous sommes une société de moyens qui vivons 

passion du transporte et de la logistique du 

froid (somos uma sociedade de meios que 

vivemos a paixão pelos transportes e logística 

de frio). 

Objetivos 

• Respeitar os compromissos assumidos com os clientes – Uma das prioridades do 

Grupo é recolher as condições e o desejo do cliente que estão ligados com a 

qualidade e a segurança dos produtos alimentares. 

 

Fonte: Groupe Olano (2017) 

Figura 1 - Logótipo da Olano  

Figura 2 - Nicolas Olano 

Fonte: Fère (2012) 
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• Evoluir com as críticas a que estão sujeitos – Uma forte comunicação interna 

reflete-se numa aceitação franca a que estão sujeitos, tanto feitas pela própria 

organização, como pelo exterior. Uma forma da redução de críticas negativas e 

ferramenta de evolução é a elaboração de auditorias no sistema de gestão da 

qualidade e da segurança alimentar. 

• Evoluir para o “amanhã” ser melhor que “hoje” – Através de objetivos, e de 

organização individual em cada novo dia, com o intuito de poder chegar a todo o 

tipo de clientes. 

• Obediência às normas internas e externas – Com um sistema de gestão da 

qualidade e da segurança alimentar, este Grupo pretende que toda a equipa cumpra 

todas as regras sem exceção, reduzindo assim o risco de acidentes em cada posto 

de trabalho. 

• Manter uma posição no meio envolvente – Centralização no crescimento pessoal 

e profissional de cada um, para que todos os objetivos propostos sejam realizados, 

bem como, criar relações de parceria com fornecedores e clientes de todo o Grupo 

(Olano, 2013 b).  
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 Organigrama do Grupo Olano 

O Grupo Olano apresenta a estrutura organizacional constante da figura 3. Tem como 

Presidente o Sr. Nicolas Olano, enquanto que a sua filha Sandra Olano é Diretora 

Executiva do departamento de Produção e Desenvolvimento e o seu filho Jean-Michel 

Olano é Diretor Presidente do departamento de Economia e Gestão.  

 

 

Figura 3 - Direção do Grupo Olano 

     Fonte: Groupe Olano (2017)  

 Distribuição Geográfica  

O Grupo Olano é, atualmente, constituído por 47 empresas em vários países, 

nomeadamente, França, Bélgica, Itália, Espanha e Portugal (ver figura 4), permitindo 

assim uma maior eficácia no ramo dos transportes por todo o Mundo (Groupe Olano, 

2017). 
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Figura 4 - As Diversas Localizações das Empresas do Grupo 

Fonte: Groupe Olano (2017) 

 

 Caracterização da Olano em Portugal  

1.4.1 História  

A atividade da Olano em Portugal iniciou-se com a compra do alvará da LISFROTA, 

Lda., (empresa cuja sede se localiza no distrito de Leiria), constituída em julho de 2002, 

permanecendo apenas um ano em atividade. 

Em janeiro de 2004 a empresa altera a sua designação social e a forma jurídica, passando 

a ser uma Sociedade Anónima (S.A.), Olano Portugal Transportes, S.A. (OPT), com sede 

na Guarda que integra o grupo Olano, com 40 anos de existência. 

A OPT, reparte-se em duas empresas (ver figura 5), a Olano Portugal Transportes, S.A. e 

a Olano Logística do Frio, Lda. (OLF). A OLF foi constituída em 5 de novembro de 2008 

e começou a operar em outubro de 2009, possuindo um capital social de 1.150.000€. Esta 

empresa é uma sociedade por quotas, cuja quota principal é detida pela OPT. 
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Figura 5 - Serviços OLF e OPT 

             Fonte: Olano (2013 a) 

Como já foi referido, a empresa dedica-se ao armazenamento em temperatura controlada 

de produtos em trânsito na cadeia alimentar, pelo que a sua atividade principal é a 

prestação de serviços de logística, na cadeia de abastecimento, de produtos alimentares 

sob temperatura dirigida. 

O Grupo Olano detém desta forma uma experiência e um know-how assinaláveis nesta 

área de negócio. 

 

Figura 6 - Trator e Reboque da Olano Portugal 

Fonte: Michel (2014) 

1.4.2 Estrutura Organizacional 

A estrutura organizacional da Olano Portugal Transportes S.A. e da Olano Logística do 

Frio, Lda. (ver figura 7) é muito semelhante pois trabalham em conjunto para melhor 

satisfazer os seus clientes. 
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Figura 7 - Organigrama da OPT e OLF 

            Fonte: Elaboração Própria 

Tal como demonstra a imagem acima apresentada, o organigrama da OLF e da OPT, 

encontra-se divido em 5 departamentos, sendo eles: 

• Departamento de Direção – Este departamento é constituído pelo diretor geral que 

orienta e dá ordens aos restantes departamentos. 

• Departamento de Exploração de Entreposto – Este departamento é constituído 

pelos assistentes e operadores de Entreposto. São estes funcionários que orientam 

a zona do cais, asseguram as entradas e saídas, e ainda cargas e descargas do 

produto. 

• Departamento de Serviços Administrativos e Financeiros – É o departamento 

onde se controla a entrada e saída de dinheiro e se procede à contabilidade da 

empresa. 

Direção
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• Departamento de Recursos Humanos, Qualidade e Jurídico – É o departamento 

que procura o bem-estar e satisfação dos trabalhadores, faz com que as regras 

sejam cumpridas a fim de obter a máxima qualidade e trata, ainda dos processos 

jurídicos, como por exemplo, as multas. 

• Departamento de Serviços Técnicos e Exploração de Tráfego – Estes serviços 

encontram-se numa secção diferente, mas ao mesmo tempo trabalham em 

conjunto com os restantes operadores de forma a assegurar que os produtos 

cheguem ao destino a horas. Os operadores de tráfego são funcionários que 

indicam as cargas, encaminhando-as pelo percurso mais vantajoso. 

• Assistentes de Tráfego: tratam de indicar os locais onde o veículo deve abastecer 

e efetuam pagamentos de portagens via online de forma a reduzir o tempo de 

espera. 

• Motoristas: são responsáveis por levarem o produto ao destino. 

 

1.4.3 Visão, Missão e Valores da OPT e OLF 

Visão 

“Aumentar a posição de referência no desempenho de serviços de transporte rodoviário 

de mercadoria sob temperatura controlada, melhorando sempre a qualidade do serviço 

prestado.” (Olano, 2013 b) 

Missão 

“Aumentar a credibilidade na atividade de comércio de produtos alimentares sujeitos a 

temperatura controlada, através da logística, oferendo assim formações para capacitar 

todos os seus colaboradores, tornando-os capazes de superar as expetativas dos clientes.” 

(Olano, 2013 b) 

Valores 

“Rigor, qualidade, transparência, competência e lealdade” (Olano, 2013 b). 
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1.4.3.1 Serviços Executados na OLF 

A Olano Logística do Frio, Lda. presta serviços de logística de vários produtos 

alimentares, tal como, fruta, carne, produtos lácteos, panificação e pastelaria, produtos de 

pesca e ingredientes para a indústria alimentar, todos eles com temperatura controlada. 

As principais atividades na empresa são: 

• Armazenagem em frio positivo – Este tipo de armazenagem constitui um 

conjunto de funções de receção, descarga, carregamento, arrumação e 

conservação de mercadorias, feita a aproximadamente entre 2ºC e 5ºC. 

 

• Armazenagem em frio negativo – Este tipo de armazenagem constitui um 

conjunto de funções de receção, descarga, carregamento, arrumação e 

conservação de mercadorias, sendo feita, neste caso, a aproximadamente -20ºC. 

 

• Cross docking (ver figura 8) -O cross-docking é um processo de distribuição 

onde são recebidos produtos sem uma armazenagem prévia, o que permite uma 

diminuição do tempo de armazenagem. Isso requer alto conhecimento dos 

produtos de entrada, seus destinos e um sistema bem estruturado para roteá-los da 

forma mais apropriada aos veículos de saída. Este processo de distribuição, 

permite reduzir ou eliminar a atividade de armazenagem e a atividade de picking, 

que são duas das atividades mais caras para as empresas (Carvalho, 2010). 

 

• Picking (ver figura 8) – O picking é a atividade responsável pela separação e 

preparação dos pedidos das quantidades corretas na área de armazenagem, de 

forma a satisfazer as necessidades dos clientes. Os fatores mais importantes para 

melhorar o picking de um armazém é o posicionamento dos produtos e o fluxo de 

informação e documentação (Carvalho, 2010). 

 

• Etiquetagem de mercadorias - A etiquetagem da mercadoria serve para 

identificar o produto que se pretende expedir, bem como, o tipo de produto a que 

corresponde e o seu conteúdo. 
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• Descarga e carga de mercadorias, classificação e paletização - Os contentores 

incluem todo o tipo de equipamentos secundários e auxiliares que são utilizados 

para a armazenagem, sendo que a classificação serve para diferenciar as 

mercadorias, de forma a facilitar a sua armazenagem e melhorar as informações 

disponíveis sobre a mesma. Paletizar itens consiste em conceber unidades de carga 

em conjunto com equipamentos de armazenagem de cargas (por exemplo: 

paletes). 

 

Figura 8 - Exemplo de Picking e Cross-Doking 

         Fonte: Gonsales (2013) 
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Depois de apresentada a empresa Olano, passaremos à descrição das atividades 

desenvolvidas durante o estágio curricular. 
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CAPÍTULO II - Atividades Desenvolvidas 
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Neste capítulo serão descritas todas as atividades desenvolvidas durante o período de 

estágio curricular executadas pela estagiária. O estágio curricular na empresa Olano 

Portugal, S.A. foi efetuado em dois dos departamentos da empresa, o departamento de 

Exploração de Entreposto e o departamento de Exploração de Tráfego. 

 

2.1. Atividades Desenvolvidas no Departamento de Exploração de 

Entreposto 

O estágio curricular teve início no departamento de Entreposto, no dia 19 de junho de 

2017 e fim no dia 18 de julho do mesmo ano.  

Inicialmente, a estagiária começou por perceber como estava organizada a documentação 

nos dossiers do gabinete de Exploração de Entreposto para facilmente aceder à 

informação desejada e arquivá-la sempre que necessário. 

Neste departamento, relacionado com a movimentação de mercadorias, bem como, com 

as atividades de picking e cross-doking, foram realizadas as seguintes atividades: 

2.1.1. Atualização das Pastas Produto em Trânsito 

Todos os dias, em qualquer grande empresa há a receção e expedição de mercadoria em 

larga escala, sendo necessário controlar a movimentação de paletes, uma vez que isso 

acarreta custos para a empresa. Para tal, a estagiária, diariamente atualizava estas pastas 

que eram divididas em produtos em trânsito nacional e internacional e subdivididas de 

acordo com os clientes, para ser mais fácil a sua consulta.  

Estas pastas contêm CMR’s que identificam a mercadoria rececionada e armazenada, para 

posterior expedição.  

Sempre que um destes CMR’s (ver anexo 1) é retirado ou colocado nestas pastas, ou seja, 

sempre que há uma expedição ou receção de mercadoria, faz-se a anotação num ficheiro 

Excel do número do CMR, da matrícula do reboque que fez o transporte, do cliente, do 

dia em que esta operação se realizou e do número de paletes movimentadas. No final de 

cada semana, é feita a contabilização da movimentação de todas as paletes, fornecendo-

se posteriormente, esta informação ao departamento Financeiro para que proceda à 

faturação das mesmas ao cliente correspondente. 
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2.1.2. Entrada de Mercadoria 

Sempre que se receciona a mercadoria, o assistente de Exploração de Entreposto deve: 

• Verificar se a temperatura da mercadoria é adequada para que se possa proceder 

à descarga da mesma; 

• Ter a documentação que identifica a mercadoria, bem como, o registo da 

temperatura desde que foi carregado o reboque até que chegou ao local de 

descarga, o dia e hora dos mesmos; 

• Assistir à descarga da mercadoria e verificar se corresponde à descrição que está 

nos documentos que a acompanham e se está danificada ou com prazo de validade 

curto; 

• Posteriormente, tem que rececionar a mesma no sistema OPEN (ver anexo 2), 

onde deve criar um anúncio com os dados do cliente e do fornecedor dos produtos 

rececionados, bem como, a identificação da empresa que efetuou o transporte. 

Além destas informações, colocar também a temperatura a que o transporte foi 

efetuado e proceder à descrição do produto (lote, artigo, quantidade de caixas e 

validade). Estes dados são todos retirados do CMR que acompanha a mercadoria. 

• Depois, imprimir o borderaux (Guia de Transporte de Entrada) e colocar as 

etiquetas de identificação do produto em cada palete (ver anexo 3) que são obtidas 

no sistema OPEN, este deve verificar sempre se o SSCC (Serial Shipping 

Container Code) do borderaux corresponde ao que está nas etiquetas de 

identificação das paletes. Estas etiquetas contém um SSCC que é diferente para 

todas as paletes, sendo útil por exemplo, no caso da manteiga para ler o código de 

barras das paletes, a fim destas serem expedidas; 

• Por fim, digitalizar a guia de transporte de entrada e envia-la por correio eletrónico 

para o cliente, carimbar o documento com o carimbo da empresa e arquivar a guia 

na pasta referente ao cliente em questão. 



OLANO PORTUGAL TRANSPORTES, SA  

16 
 

Nota: Quando se cria um anúncio de entrada, deve sempre ter-se em conta a quantidade 

de caixas danificadas e a quantidade de caixas em falta, colocando essa informação no 

sistema OPEN (no caso de danificado - CAS e no caso de mercadoria em falta – MAS). 

2.1.3. Algumas Exceções  

2.1.3.1. Entrada de Mercadoria do Cliente Lactogal  

No caso do cliente Lactogal, responsável pela expedição e receção de manteiga e leite, a 

receção da mercadoria é feita doutro modo no que respeita a registar a receção da 

mercadoria no sistema OPEN Transports. Neste caso, regista-se na mesma a entrada da 

mercadoria, coloca-se o artigo identificador do produto, o número de paletes do mesmo, 

não se fazendo referência à validade e lote. Insere-se depois, o número de carga na 

“pistola” de infravermelhos específica desta empresa (ver figura 9), que é retirado dos 

documentos que acompanham a mercadoria. Esta “pistola” encontra-se conectada com a 

sede, recebendo todos os dados respeitantes à mercadoria, não se gerando o SSCC, uma 

vez que as paletes já possuem uma etiqueta com esse código. Aquando da descarga da 

mercadoria, leem-se as etiquetas de identificação de cada palete com a “pistola” e depois 

de arrumada a carga, imprime-se, numa impressora 

especifica da empresa Lactogal, um que contém já os 

dados que identificam o produto.  

 

 

2.1.3.2. Entrada de Mercadoria do Cliente Frulact 

No caso do cliente Frulact, a receção de mercadoria o processo a seguir é o mesmo 

processo descrito no ponto 2.1.2, mas neste caso a mercadoria é divida em matéria-prima 

e produto acabado. 

No caso de ser produto acabado tira-se uma cópia do CMR e anexa-se um ticket com o 

registo da temperatura de transporte e coloca-se na palete uma etiqueta direcional de cor 

verde no caso de se tratar de produtos congelados (ver anexo 4) e amarela no caso de se 

tratar de produtos refrigerados. Estes rótulos, servem para identificar o produto em 

questão. Nestas etiquetas coloca-se o número do CMR a que corresponde a mercadoria, 

a origem e o destino da mesma e ainda a quantidade de paletes e o número de viagem. 

Figura 9 - Pistola - leitor de código de barras 

Fonte: www.google.pt 
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No caso de ser matéria-prima, regista-se a entrada da mercadoria no sistema OPEN 

Transports, de acordo com os passos descritos acima, posteriormente, gera-se o SSCC, 

imprime-se a guia de transporte (GT) de entrada, colocam-se as etiquetas identificadoras 

em cada palete e conferem-se os SSCC de ambos, e ainda, envia-se a GT (ver anexo 5) 

via correio eletrónico ao cliente, coloca-se o carimbo da empresa com as condições a que 

o produto foi transportado e arquiva-se o CMR. 

2.1.4. Saída de Mercadoria 

No caso de uma expedição de mercadoria, o assistente de Entreposto deve: 

• Criar um anúncio de expedição de mercadoria no sistema OPEN Transports, 

através do método de inventários First In First Out (FIFO). Neste anúncio, o 

assistente introduz os dados do cliente, a temperatura a que o transporte vai ser 

efetuado, a matrícula do reboque e do trator que vai efetuar o transporte e a 

quantidade de produto a expedir; 

• De seguida, imprimir a guia de transporte de saída e as etiquetas de anúncio (ver 

anexo 6), onde consta, o número da GT associada ao anúncio de saída, o artigo, o 

número de paletes que se pretende e o SSCC, das paletes que é para expedir. Estas 

etiquetas são fornecidas a um dos operadores de Entreposto, para que eles possam 

proceder à carga da mercadoria; 

• Deve verificar se a temperatura a que o reboque se encontra é a mais favorável 

para proceder à carga, caso contrário, deve esperar-se até que este atinja a 

temperatura necessária e assistir à mesma; 

• Após o carregamento do veículo, este deve preencher um CMR com 3 exemplares, 

que entregará juntamente com a GT ao motorista que irá fazer o transporte, onde 

colocará toda a informação relevante sobre a carga e ainda o preço do combustível 

a que o transporte é efetuado, ficando com um dos exemplares assinado pelo 

motorista, que anexará à grupagem (ver anexo 7) do carro em questão. 

Nota: Caso não seja uma palete completa, é necessário selecionar uma palete completa e 

após ter criado o anúncio, ir ao inventário daquele produto e “partir” a palete de acordo 

com as unidades necessárias, ficando assim, no sistema a anotação de uma palete 
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incompleta. Isto permite ao assistente, ter sempre o inventário atualizado do stock que 

possui de certo produto. 

2.1.5. Algumas Exceções  

2.1.5.1. Saída de Mercadoria do Cliente Lactogal 

No caso da saída de mercadoria deste cliente, como por exemplo, a manteiga, é enviado 

para o departamento de Exploração de Entreposto, um e-mail, com o número de carga e 

o dia que se efetuará a mesma, o lote do produto, bem como as quantidades de cada lote 

(ver anexo 8).  

Neste caso, o assistente de Entreposto cria na mesma um anúncio de saída, fornece a GT 

de saída com os SSCC’s a um dos operadores de Entreposto, a fim de estes prepararem a 

carga para ser expedida (picking).  

Posteriormente, o assistente de Entreposto pistola todos os SSCC’s das paletes que vão 

ser carregadas e fotografa-as, a fim de notificar o cliente que a mercadoria foi expedida. 

Depois de lidos os SSCC’s com a ajuda do leitor de código de barras de infravermelhos, 

é inserido neste leitor o número de carga disponibilizado no e-mail, sendo posteriormente, 

impresso na impressora específica deste cliente um documento que comprova que a sede 

foi notificada desta movimentação de produto e que irá, ainda, acompanhar a mercadoria 

até ao destino. 

É também preenchido um CMR que irá acompanhar a mercadoria, ficando o assistente 

de Entreposto com um exemplar assinado pelo motorista responsável pelo transporte, que 

anexará, digitalizará e enviará via correio eletrónico para o cliente toda a documentação 

resultante desta operação (GT de saída, notificação e comprovativo de temperatura). 

2.1.5.2. Saída de Mercadoria do Cliente Brasmar 

No caso deste cliente é feito todo o procedimento descrito acima no ponto 2.1.5.1, com a 

exceção de ser necessário o preenchimento de uma folha de encomenda. Esta folha de 

encomenda, contém um número específico para cada carga que é enviado via correio 

eletrónico pelo cliente, juntamente com o pedido de encomenda. Contém ainda, o número 

de paletes que vão ser expedidas e as paletes que foram remontadas (picking e packing 

das caixas).  
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Por fim, estas folhas de encomenda são enviadas no final de cada dia laboral para o 

cliente. 

Estes dados inseridos no sistema OPEN Transport, permitem ao assistente de Exploração 

de Entreposto, saber o inventário de cada produto e o local em que se encontra 

armazenado. A identificação dos clientes neste sistema é feita por um código, sendo este 

composto pelas primeiras sílabas do nome do cliente e pelas primeiras sílabas da 

localização onde se encontra sediada a empresa.  

2.1.6. Troca ou Devoluções de Mercadoria 

Quando há uma troca ou devolução de mercadoria, cria-se na mesma um anúncio no 

sistema OPEN Transport, anotando nas observações que é uma devolução, descreve-se o 

produto (quantidade, lote, artigo e validade), gera-se SSCC e imprime-se um borderaux 

que vai identificar a mercadoria quando esta for expedida. Por fim, coloca-se na palete 

uma etiqueta direcional cor de laranja (ver anexo 9) que corresponde a produto não 

conforme, onde se indica o destino da mercadoria, o número de CMR correspondente da 

mesma e o número de paletes de produto não conforme. 

As trocas e devoluções podem ocorrer quando o produto não está de acordo com o pedido, 

quando o produto está sem validade ou quando o produto se encontra danificado. 

Nos casos em que os produtos se encontram com validade reduzida, a empresa doa os 

mesmos a instituições de caridade da localidade da Guarda. 

 

2.1.7. Outras Atividades Exercidas no Departamento de Exploração de 

Entreposto 

Para além das atividades já descritas, a estagiária realizou ainda outras atividades que 

considerámos importantes descrever. São exemplo disso:  

• Controlo da entrada e saída de camiões (ver anexo 10); 

• Controlo do correio eletrónico da empresa (resposta de e-mails); 

• Reencaminhamento de chamadas telefónicas e comunicação de anomalias; 
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• Colocação de etiquetas com o valor nutricional nos produtos alimentares; 

• Elaboração e envio de inventários dos produtos alimentares aos clientes; 

• Repaletização de produtos alimentares por artigo e lote a pedido do cliente.  

 

2.2. Descrição das Atividades Realizadas no Departamento de 

Exploração de Tráfego 

A segunda parte do estágio curricular, foi realizada no departamento de Exploração de 

Tráfego, iniciando-se no dia 19 de julho de 2017 e tendo terminado no dia 29 de agosto 

de 2017, coincidindo este dia com o fim do estágio curricular nesta mesma empresa. 

A estagiária começou por perceber como eram elaboradas as grupagens de cada veículo, 

a fim de poder executar as tarefas propostas com maior rigor e precisão. 

Uma grupagem consiste numa tabela resultante de dados inseridos em Excel, que contém 

a informação da distribuição diária de mercadoria que cada veículo faz. Nesta tabela é 

possível consultar a matrícula do trator e do reboque que vai fazer o transporte de 

mercadoria, bem como, a identificação do motorista, o local de carga e descarga da 

mercadoria, a quantidade de paletes a transportar, a hora e dia de carga e descarga, a 

temperatura a que a mercadoria deve ser transportada, a identificação do cliente e, nos 

casos de recolha de mercadoria, a identificação do veículo que procedeu à mesma.  

É possível saber ainda através das grupagens se houve troca de paletes e o número de 

paletes trocadas, e ainda o número de processo da viagem. Este número consiste num 

número obtido sistematicamente de acordo com o número de viagens totais que a empresa 

faz, permitindo ao operador de Tráfego, identificar mais facilmente cada viagem. 

Este número é escrito num processo (folha A3) onde são inseridas todas as informações 

pertinentes sobre cada viagem (encomendas, e-mails, preços), facilitando ao 

departamento de Faturação a cobrança da quantia monetária mais justa ao cliente, e 

facilitando a alteração de documentos. 
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2.2.1. Cálculo do Custo e Quilometragem de Cada Viagem 

Sempre que se cria um processo, é necessário calcular o custo de cada viagem, bem como, 

fazer a contabilização dos quilómetros que o veículo percorreu vazio (Kms em vazio) e 

os quilómetros que o veículo percorreu durante a viagem (Kms carregado).  

Esta contabilização, permite à empresa fazer um controlo mais acertado em relação à 

assiduidade e pontualidade dos seus motoristas. 

Para calcular o custo de cada viagem, o operador de Tráfego recorre a tabelas que contêm 

os preços, acordados entre o cliente e a empresa transportadora, tendo em conta o local 

de descarga e o número de paletes transportado. 

Depois de calculados os preços, estes são colocados na grupagem que é associada a um 

processo, sendo depois, calculado o ganho por quilómetro, a fim de verificar se a viagem 

foi vantajosa para a empresa ou se, por outro lado, deu prejuízo à empresa. 

Nota: Sempre que se calcula o custo da viagem, é necessário ter em conta se o cliente é 

cliente da OPT ou da OLF. Caso o cliente seja da OLF, 1,5% do valor cobrado é retirado 

para a OPT. Quando o cliente é da OPT, não se calcula o custo para a OLF. 

2.2.2. Algumas Exceções 

2.2.2.1. Mercadoria Não Entregue 

Nos casos em que a mercadoria é recusada pelo cliente, por algum motivo, são calculados 

os Kms viajados até ao destino, mas não é cobrado nenhum valor ao cliente desta viagem. 

2.2.2.2. Clientes Sem Grupagem (Lactogal e Cooplecnorte) 

No caso destes dois clientes em que não se faz grupagem porque o veículo vai diretamente 

ao destino, não existe troca de paletes e o valor a cobrar é fixo, independentemente dos 

Kms percorridos. Nestes casos, cria-se na mesma um processo referente à viagem, cobra-

se o valor acordado entre o cliente e a empresa e calculam-se os Kms em vazio e os Kms 

carregado.  

No caso da Lactogal (leite e iogurtes), este cliente por norma, envia uma referência que é 

anotada no processo e que identifica cada viagem realizada. Esta referência, permite ao 

departamento de Faturação fazer a cobrança mais eficazmente, ao cliente de cada viagem 

realizada. 
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Nestes casos em que o valor a cobrar é fixo, só se fatura à OPT. 

No caso do cliente Lactogal há ainda que ter-se em conta, que o transporte se faz para a 

zona do Alentejo (Portalegre), normalmente às terças-feiras e quintas-feiras. Neste caso, 

o preço a cobrar é calculado somando o total de carros. Esse total é depois multiplicado 

por um valor fixo tabelado e dividido pelo número total de paletes transacionadas. Esta 

operação fornece o preço a cobrar por carro. 

2.2.2.3. Subcontratação de Empresas de Transporte de Mercadorias 

(Afretment): 

O Afretment (ver anexo 11) é a designação vulgarmente utilizada para a subcontratação 

de empresas do mesmo ramo para realizarem o serviço de transporte, com meios próprios 

pela OPT.  

Cada fatura de Afretment deve vir acompanhada de um CMR, servindo este como uma 

prova que o transporte foi realmente efetuado. 

Nestes casos, estas viagens são ainda registadas num ficheiro Excel, onde se identifica a 

empresa subcontratada, a matricula do reboque, o motorista que realizou a viagem, o 

número de processo associado à viagem, os Kms em vazio e os Kms carregado e o preço 

dessa viagem, que é calculando multiplicando o total de Kms cheios por 0,82€/Km. 

Sempre que as viagens não se encontrem neste ficheiro, é necessário a confirmação com 

a pessoa responsável pela subcontratação, ou seja, quem requisita o serviço ao Fornecedor 

(operador de Tráfego). 

Quando a viagem é realizada por uma das carrinhas que a OPT possui, o transporte é 

considerado na mesma como Afretment. 

2.2.2.4. Contratação De Armazenagem Provisória (Sous Traitant) 

O Sous Traitant acontece quando inesperadamente ocorrem alterações na rota do 

motorista, e este necessita por exemplo de ir carregar paletes a outro cliente para efetuar 

o serviço de transporte e não possui espaço no semirreboque. A solução mais 

compensatória é subcontratar uma espécie de Armazenagem em entrepostos que estejam 

próximos (geralmente entrepostos que pertençam ao Grupo Olano), de modo a que mais 

tarde possa recolher as mesmas paletes e terminar o serviço de transporte inicial. 
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Este valor é faturado à OPT, sendo necessário a confirmação da requisição do serviço por 

parte do operador de Tráfego. 

2.2.2.5. Segmentação de Viagens 

Sempre que se realiza uma viagem internacional, é necessário fazer uma segmentação. A 

segmentação consiste em “partir” a viagem em pelo menos duas partes, sendo que a 

primeira parte coincide com o local onde é carregada a mercadoria no cliente até à sede 

da empresa na Guarda. A segunda parte da viagem tem início na Guarda até ao destino 

final da mercadoria. 

Nestes casos, o responsável de Tráfego que assegura a realização da segunda parte da 

viagem, fatura no processo da sua viagem a segmentação, “dando dinheiro” ao 

responsável de Tráfego que realizou o transporte da mercadoria até à Guarda, sendo esta 

transação registada em ambos os processos de viagem e anexando uma cópia a cada um 

dos processos (ver anexo 12). 

2.2.3. Inserção de Grupagens no Sistema Open Transport: 

Para ser mais fácil a contabilização dos Kms feitos semanalmente por cada veículo e do 

lucro que cada veículo contribui para a empresa, inserem-se todos os dados relativos a 

cada viagem/processo no sistema OPEN Transport. Normalmente, os conjuntos (trator e 

reboque), são sempre os mesmos, bem como, o motorista, a fim de facilitar o seu controlo. 

No final de cada semana, o responsável de Tráfego, imprime a partir deste sistema um 

documento onde consta toda a informação de cada conjunto (reboque e trator). Com este 

documento é possível detetar, falhas na inserção de processos, quando os Kms em vazio 

são elevados e quando as receitas são inferiores aos gastos, entre outras variáveis. 

Para tal, todos os operadores de tráfego recebem uma formação, a fim de saberem 

manipular e introduzir corretamente os dados. Para introduzir os dados, o programa 

possui duas divisões (sociedade da OPT e sociedade da OLF), sendo necessário fazer um 

“login”, tendo em conta se o cliente é cliente da OPT ou cliente da OLF. 

De seguida será feita uma breve descrição da inserção de uma viagem de um cliente da 

OLF, no sistema OPEN: 
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1º Passo: Criação de um commande (representa um ponto de passagem da viagem) na 

sociedade da OLF. No commande são inseridos todos os dados relativos a cada viagem 

que são retirados de cada grupagem. Este commande é caracterizado por um número, 

número esse que é anotado no processo, podendo posteriormente, ser usado para alterar 

algum dado da viagem feita (preço, destino, quantidade de mercadoria); 

2º Passo: Passagem do commande criado na sociedade da OLF, para a OPT. No caso, do 

cliente ser da OPT, o commande é feito diretamente na sociedade da OPT. Nesta 

passagem de commande, é criado um commande secundário para a OPT com um número 

diferente, tendo por base o commande inicial. Aqui é necessário alterar o preço devido à 

margem de 1,5% retida para a OPT, anotando-se também no processo o número do 

commande gerado. 

3º Passo: Criação da viagem a partir do commande da OPT. A viagem, tal como os 

commandes, tem também um número associado, que como os restantes, é anotado no 

processo. Nesta viagem, o sistema gera automaticamente os Kms feitos pelo conjunto 

(reboque e trator), bem como, o valor total da viagem. 

2.2.4. Controlo das Entregas do Cliente ICFC 

No caso do cliente ICFC (Ice Cream Factory Comaker), é necessário fazer diariamente 

um controlo, quer a nível nacional, quer a nível internacional das entregas, uma vez que, 

este cliente é bastante rigoroso com prazos e pontualidade, não aceitando por vezes, 

mercadoria que chega fora de horas. 

Este cliente possui um ficheiro formato Excel, que é partilhado com o departamento de 

Exploração de Tráfego, onde um dos operadores de Tráfego é responsável por registar de 

manhã e ao final da tarde, todas as incidências existentes em cada viagem (atrasos, 

avarias, danos na mercadoria, entre outros), bem como, o ponto de situação das entregas 

das mesmas. 

Este departamento, possui ainda, um dossier onde anexa todas as provas que justifiquem 

estas incidências. 

No final de cada semana o responsável de Tráfego, reúne com o representante deste 

cliente, apresentando todas as justificações das ocorrências. 
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2.2.5. Outras Atividades Exercidas no Departamento de Exploração de Tráfego 

Para além das atividades já descritas, a estagiária, tal como no departamento de 

Exploração de Entreposto, realizou ainda outras atividades que considerámos importantes 

descrever. São exemplo disso:  

• Controlo do correio eletrónico da empresa (resposta de e-mails); 

• Reencaminhamento de chamadas telefónicas; 

• Controlo da plataforma da empresa. 
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Conclusão 

Ao elaborar este relatório, além de descrever o estágio curricular na empresa Olano 

Portugal Transportes, S.A., pretendeu-se apresentar o Grupo Olano, composto por várias 

empresas espalhadas pelo mundo, mas mais do que isso, mostrar o excelente trabalho 

desenvolvido pelos profissionais que compõem esta empresa, bem como, pelo seu 

representante, João Logrado.  

Este período de estágio realizado nesta empresa, foi de extrema importância, não só pelo 

facto de possibilitar a aplicação prática dos conhecimentos obtidos no curso de Gestão, 

mas também, pelo companheirismo, dedicação e espírito de equipa transmitido, 

dedicação essa que representa o motivo do sucesso da empresa. 

Inicialmente, foi um pouco difícil a adaptação a novas pessoas, novos horários, novos 

conhecimentos e novas vivências, mas ao fim dos primeiros dias tudo se tinha 

transformado numa experiência única, inesquecível e muitíssimo enriquecedora, tanto a 

nível profissional como a nível pessoal.  

É de extrema importância destacar, ainda que, a empresa possui uma boa organização e 

comunicação entre os departamentos tornando o trabalho mais simples, podendo desta 

forma chegar mais longe e dar um grau de confiança aos clientes.  

Foi de grande importância trabalhar em diversas áreas pois assim foi possível adquirir 

mais experiência, conhecimentos e assumir mais responsabilidade.  

Finalizando, esta experiência foi excelente no sentido de me ter proporcionado o 

conhecimento, sobre o funcionamento de uma empresa e do mundo do trabalho, deixando 

uma certa vontade de lá regressar 
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